
obstante, Carmelo demonstra aescrédito 
diante das promessas de grandes mudanças 
para um futuro próximo e tira conclusões so­
bre a fase em que está vivendo. 

EUROPA E AMÉRICA 

Estou abraçando os nossos queridos viajan­
tes com as boas vindas. 

Os que caminha ram comigo pelas terras do 
m u n d o europeu ou aqueles com q u e m caminhei 
podem observar a grandeza do solo que pisamos. 
Terra de todos, mãe da fraternidade e a lma esten­
d ida n a esperança de progresso e felicidade p a r a 
os povos irmãos. 

Quer idos R o m e u e Hi lda, mu i to grato pe­
las lembranças e m torno da vovó Rosa que pros­
segue ali onde lhe vimos o refúgio doméstico, n a 
cont inuação dos seus encargos divinos. 

* * * 



Aqui n a América do Sul está nascendo u m a 
terra nova. Bendita seja essa estrela e m forma de 
território aberto a todos os i rmãos e m H u m a ­
nidade. 

* * * 

R o m e u e Hi lda, n ã o sei porque , m a s e m 
certos momen tos d a viagem que acabamos de 
realizar, tive a idéia de que e m alguns lugares es­
tivemos e m verdadeiros cemitérios de sofrimen­
to, ao invés de estar percorrendo lugares de tan ta 
gente boa e sempre viva. São estudos que ficam 
p a r a depois. 

(11.09.82) 

ELUCIDAÇÕES 

Afirma-nos " O Livro dos Espíritos" que 
os espíritos se deslocam no espaço tão rápi­
do como o pensamento, e podem ter noção 
das distâncias que percorrem (itens 8 9 e 90) . 
Isso lhes faculta alcançar países e continentes 
com facilidade, desde que estejam adaptados 
à Vida Espiritual. 

Reencarnando-se na Itália e lá vivendo 
até a adolescência, Carmelo veio fazer par­
te da nacionalidade brasileira. Seus vínculos 
com aquele país em que tantas vezes espiri­
tualmente pisou, como ele diz, são inegáveis. 
Nota-se, no entanto, que não lhe é grato 
recordar-se do passado ali vivido. 

Sua efetiva adaptação ao Brasil, pátria 
que adotou como definitiva, torna-se evidente 
pelo elogio espontâneo, brotando do fundo 
do coração, às terras da América do Sul , con­
firmando o que sempre dizia quando estava 



entre nós. Elas mostram o futuro promissor 
que alimenta o ideal dos pioneiros, a "estre­
la em forma de território aberto a todos os ir­
mãos em Humanidade". 

Carmelo, influenciado por Elvira, não 
deixa de transmitir o agradecimento pela vi­
sita feita à cidade de Rossano, na Calábria, 
onde vivera Rosa Abrigatto, sua sogra na vi­
da material. Afirma que ela continua vincu­
lada aos locais onde vivera, com seus 
encargos divinos, isto é, nas suas tarefas junto 
ao seu grupo de espíritos familiares e amigos. 

AS RELIGIÕES NO ALÉM 

Recebendo, h á meses, a visita do nosso ami­
go Frei Arnaldo, o religioso que todos respeitamos 
e es t imamos tanto, ao ver-nos jun tos e m conver­
sação amistosa, u m amigo, cujo n o m e a carida­
de m a n d a omitir, m e perguntou se eu estava m e 
confessando... O próprio amigo respondeu que se 
confessara h á mui to tempo. A i n d a assim, o mes­
m o companheiro insistiu se eu aqui chegara com 
os benefícios d a E x t r e m a Unção . 

Foi u m a dificuldade pa ra nos descartarmos 
do i rmão que não encontrou ainda a m í n i m a no­
ção de reforma espiritual. Não digo isso pa ra me­
nosprezar o ato religioso da confissão, pois aqui 
n ã o temos diferenças, sentimos aca tamento na­
tural pelas escolhas uns dos outros e todas as or-


